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Tornógrafo volta a funcionar hoje 
ANTONIO IIIAWIS 
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dr mde particular. Por estia como 
equipamento quebrado ti tiloapOil 
de Base (HBDF) enviou. note pe-
rimi, 4.2110 pacientes para ti:Ora- 
rem  exame. 

Dode novembm de 1992. elo- 
inógrafo do HBDF pasmo por Mia 
reformas. o que custou, tia em pe-
ças importadas dos Estado Unidas 
e da Alemanha. USO til mil.° apa-
elho E usado para amor =ama-
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p 700 000* em 10000 de 
O 00,000 do HBDF, Latia« 

Vilar Rabelo. disse que a artuatilio E 
delicada. Para elo. o morto que 
esta sendo pago ao Hospital Sansa 
Lúcia é urna contradição- Rabelo 
destacou que não se pode adoto 
que a rede pública do DF tenha ape-
nas uns aparelho tão importante na 
{S.W., de atendimento aos pl-
0100 s com traumas. Ele defende 
que a Secretos. de Saúde compre 
todo sortigrafos e imole doia no 

HE1D9 e um no  H.M.' Regional 

de Taguatinga. 

Rabelo argumentou tamhem 
que mesmo que o Hospod Santa 
Lúcia tenha gmho a tioacao em.  
oferecer o serviço mais barato den-
tre. os danos hospitais amados. 
não se tustifica um gasto tão eleva-
do. '• Ft...amos tomar uma medi., 
da para solucionar o problema cru-
aio da falta de tomógrafo na rede 
pública de saúde". desabafou. 

• Quarta-feira, 29/9/93 	 Cidade 	 Jornal de Brasília 

Tomógrafo continua parado e dá prejuízo à Saúde 
O tomógrafo do Hospital de 

Base (HBDF), que deixou de fun- 
cionar em fevereiro passado, ainda 
não foi consertado, apesar de o di- 
retor do HBDF, Lairson Vilar Ra- 
velo, ter anunciado a solução do 
problema há uma semana. Isto 
acarreta uma despesa de mais de 
US$ 20 mil mensais à Secretaria de 
Saúde, já que os pacientes de todas 
as unidades da Fundação Hospitalar 
são enviados para a rede particular 
de saúde, onde uma tomografia 
custa CR$ 7.000,00 a CR$ 
14.000,00. Nos sete meses em que 
o tomógrafo não funcionou, foram 
gastos cerca de US$ 175 mil, equi-
valentes a CR$ 21,3 milhões pela 
cotação do dólar comercial. 

Segundo Lairson Rabelo, o 
aparelho do HBDF é igual a carro 
velho: vive com defeito. E a peça 
causadora de tantos gastos é uma 
placa de temperatura. "Há uma se- 
mana os técnicos vieram aqui e tro- 
caram três ventuinhas (ventilado- 
res) e uma placa. Foi quando perce- 
beram que havia outra placa com 
defeito. Agora, temos de esperar 
este material vir de São Paulo", ex- 
plicou o diretor do HBDF. Rabelo 
enfatizou a dificuldade em obter pe-
ças para o tomógrafo que, por ser 
muito antigo, está fora de fabrica-
ção, obrigando a assistência técnica 
a conseguir peças de outro apare- 
lho. Lairson Rabelo espera que o 
equipamento seja consertado em 
breve, por ser de fundamental im- 
portância para os politraumatiza- 
dos. Mas ele não tem previsão da 
data do conserto. 

A Secretaria de Saúde já dispõe 
de recursos alocados para a compra 
de um tomógrafo computadorizado 
importado para o HBDF. O equipa-
mento será do último tipo e custará 
US$ 700 mil. Já houve licitação e 
duas firmas concorrentes esperam 
decisão judicial para saber quem 
vai vender o aparelho à FHDF. 

•  

O equipamento do HBDF é Igual a um carro velho, compara Rabelo 


